
OCORRÊNCIA E EFEITO DO TRATN1ENTO DE SEMENTES DE CEVADA COM 
FUNGICIDAS NA TRANSMIS SIBILIDADE DE DRECHSLERA TERES. ---
D.L. SANZOVO & A.T.S. HATSUMURA. (Faculdade de Agronomia, De-
partamento de Fitossanidade-UFRGS). 

Considerando que a s emente é um do s ma i s importante s ve ículos de di sse 
minação de fungos fitopato gêni cos , entre e l es Drechsle ra t e r es , que e 
o principal fungo veiculado a semente de cevada no Bras il, t eve-se co­
mo objetivos neste trabalho: de t e rminar o nÍve l de inf ecção da s emente 
pe los principais fun gos causadores de manchas f oli are s , pode r ge rmina ­
tivo, taxa de transmissibilidade e t es t e de fungicidas para tratamen­
to de semente. Foram utilizadas trê s cultivare s de cevada ce rve jeira: 
MN 60 7 , MN 656 e BR 2. Como resultados pre liminares temos, na avalia-
ção da sanida~e das semente s , uma maior incidência de Q. tere s nas 
três cultivares analisadas. Não houve diferença significativa, a ní­
vel de 5%, no PG. Em casa de vegetação es tão sendo t e stadas s ementes , 
das três cultivares, com oito diferente s tratamento s com f ungicidas e 
cultivadas em caixas com areia este r e lizada. 

(CNPq-RHAE, MALTARIA NAVEGANTES S. A., PROPESP-UFRGS) 

ESTABELECIHENTO DE TÉCNICAS AUXILIARES NA IDENTIFICAÇÃO DE 
FUNGOS fiTOPATOGÊNICOS. 
G.T . S. PEREIRA NETO & A.T.S. MATSUHURA (Faculd ade de Agrono­
mia, Departamento de Fitossanidade-UFRGS) . 

Dando continuidade ao estudo da variabilidade apresentada por esp e­
cies fÚn gicas fitopatogênicas, causadora s de manchas foliares princi ­
palmente em gramíneas, vem sendo anali s ados vário s gêne ro s de fitop a­
togenos. A análise de isoenzimas de es terase tem s ido empregada para 
diferenciar e caracterizar biotipos, f ormas " s peciali s ", di fe r ent es 
isolados de uma mesma espécie, assim como diferentes gêne ro s . O es t a 
belecimento do perfil eletroforético t em demonstrado que , embora mui= 
to semelhantes em características morfolÓgicas, critério principal na 
identificação dos fungos imperfeitos, existe a poss ibilidade de colo­
cá- los em grupos perfeitamente distintos. Assim s endo, em algu1nas es 
pécies, como por exemplo em Bipolaris sorokiniana, exi s t em fort es evT 
ciências para o estabelecimento de um perfil definido para o si s t ema 
de isoenzimas de esterase. 

(RHAE/CNPq, UFRGS) 


